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Resumo: Medidas alternativas no controle de pragas de produtos armazenados devem 
fazer  parte do programa de manejo integrado.  Portanto,  comparou-se o uso de terra 
diatomácea  no  controle  de  insetos  em  silos  contendo  sementes  de  cevada  nos 
tratamentos:  Terra  Diatomácea (TD) em polvilhamento na dosagem de  1500g/t;  TD 
aplicada  em  solução  a  300g/t;  CQ  utilizando  deltametrina  25CE  15ml  e  15ml  de 
fenitrotion; e testemunha (sem aplicação). Armadilhas tipo calador foram introduzidas 
na massa de sementes e conteúdo avaliado quinzenalmente por 6 meses para determinar 
a eficácia dos tratamentos através do número e espécies de insetos presentes. Retirou-se 
amostras de sementes para avaliar teores de umidade e germinação. Tratamentos com 
TD em polvilhamento e pulverização apresentaram eficiência no controle de insetos em 
cevada.  Predominaram  as  espécies  Sitophilus  spp.,  Oryzaephilus  surinamensis e 
Cryptolestes spp. Teores de umidade e germinação não se alteraram nos tratamentos. O 
controle de insetos com TD equiparou-se ao tratamento químico, sem causar resistência 
nos insetos, danos ao ambiente e sem deixar resíduos nos alimentos. 
Palavras-chave: inseticida natural, pós-inertes, controle alternativo.
Abstract:  The adoption of alternative measures for insect control in stored products 
should  be  an  strategy  for  integrated  pest  management.  The  effectiveness  of 
diatomaceous earth was evaluated in silos containing malting barley seeds. Treatments 
with  diatomaceous  earth  at  1500  g/t  applied  as  dust;  a  slurry  diatomaceous  earth 
application at 300 g/t; chemical treatment mixing deltamethrin 25 CE 15 ml and 15 ml 
of fenitrothion; and a control (without application) were compared. Probe traps were 
introduced in the grain and evaluated every 15 days to determine the treatment efficacy 
based  on  insect  number  and  species  captured  by the  traps.  Samples  were  taken  to 
evaluate moisture and percentage of germination.  The treatments  with diatomaceous 
earth, applied as dust or slurry, presented effectiveness for controlling insects in malting 
barley. The most common were Sitophilus, Oryzaephilus surinamensis and Cryptolestes. 
Control of insects with diatomaceous earth is comparable to the conventional chemical 
treatment, however, without causing resistance on the insect populations, in the man and 
environment, and in terms of residues of active ingredients in the products. 
Key words: natural insecticide, inert dusts, alternative control.

Introdução

A busca  de  medidas  alternativas  ao  controle  químico  convencional  deve-se, 

principalmente, ao desenvolvimento da resistência de insetos aos inseticidas comumente 

utilizados para o seu controle (SUBRAMANYAM & HAGSTRUM, 1995), aumentando 

a  adoção de medidas do manejo  integrado de pragas pelas  unidades  armazenadoras 

(GOLOB,  1997)  e  à  procura  dos  consumidores  por  alimentos  livres  de  resíduos de 

inseticidas. Este produto tem registro de uso para produtos armazenados ou tratamento 

de estrutura nos EUA, Canadá, Austrália (FIELDS & KORUNIC, 2000) e o Brasil.
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A ação da terra diatomácea é mais lenta que os inseticidas, fornecendo proteção 

por doze meses  ou mais  (McLAUGHLIN, 1994).  A terra  diatomácea atua de modo 

físico provocando a morte dos insetos através da desidratação (EBELING, 1971). As 

partículas de terra diatomácea aderem ao corpo dos insetos quando eles se deslocam 

pela massa de grãos. Os pós são mais efetivos sobre insetos com pêlos e tegumento 

áspero (EBELING, 1971). E, de acordo com FIELDS & KORUNIC (2000) os insetos 

mais suscetíveis à terra diatomácea são: Cryptolestes spp., Oryzaephilus spp., Sitophilus 

spp., e Tribolium spp., todos coleópteros.

McLAUGHLIN  (1994)  considerou  12%  de  umidade  da  cevada  como  limite 

seguro  para  a  eficiência  da  terra  diatomácea,  para  cevada  armazenada.  Maltes 

originários de cevada tratada com terra diatomácea, nas doses de 100 a 900ppm, não 

apresentaram diferença na qualidade, de acordo com KORUNIC et al. (1996). 

Assim  esta  pesquisa  teve  como  objetivos  determinar  a  influência  de  uma 

formulação comercial de terra diatomácea no controle de insetos de cevada armazenada 

e identificar e quantificar as espécies de insetos mais comuns nos silos.

Material e métodos

Os experimentos foram desenvolvidos em quatro silos de sementes de cevada 

com 90t de capacidade cada, em unidade armazenadora de sementes na Lapa/Paraná, 

durante seis meses. Uma formulação comercial de terra diatomácea foi utilizada para o 

tratamento 1 aplicada em polvilhamento (PS) na dosagem de 1500g/t; para o tratamento 

2 utilizou-se o mesmo produto como pulverização (PM), na dosagem de 300g/t, diluída 

em 1500ml/t de solução. Como tratamento 3 – controle químico (CQ), utilizou-se os 

inseticidas deltametrina - 15ml/t e fenitrotion - 15ml/t e tratamento 4 - Testemunha - 

sem aplicação. Os tratamentos foram aplicados sobre os grãos na correia transportadora, 

quando do enchimento dos  silos.  Os tratamentos com terra diatomácea foram feitos 

utilizando-se uma polvilhadora (PS) e um pulverizador (PM), com a adaptação de um 

agitador dentro do tanque para evitar a deposição do produto e substituindo os pistões 

de metal por outros de cerâmica, evitando assim o desgaste desse material. Para avaliar 

a eficácia dos tratamentos sobre a mortalidade dos insetos, em cada silo foram utilizadas 

armadilhas tipo calador, inseridas na massa de grãos. Quinzenalmente, estas armadilhas 

eram vistoriadas; os insetos coletados eram retirados, contados e identificados. Após a 

coleta do material, as armadilhas eram repostas nos mesmos locais. Amostras de cevada 
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tratadas  foram retiradas,  a  cada quinze  dias,  para  análises  do teor  de germinação e 

umidade, realizadas no laboratório de análise de sementes da empresa. 

Resultados e discussão

Os resultados das capturas em cada tratamento estão apresentados na Figura 1. 

Observa-se que nos tratamentos com terra diatomácea: pó seco e  pó molhável e no 

tratamento químico as populações de insetos foram bastante reduzidas. 
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Figura 1: Número total de insetos capturados com armadilhas tipo calador, em silos 
contendo cevada cervejeira tratada com terra diatomácea (pó seco-PS e pó molhável - 
PM), inseticidas (deltametrina e fenitrotion - CQ) e testemunha (Test). Lapa-PR, 2000.

De  acordo  com  a  Figura  2  observa-se  que  C.  ferrugineus foi  à  espécie 

predominante  (71%),  enquanto que  Sitophilus  spp.  e  O. surinamensis representaram 

17%  e  11%  dos  insetos  capturados.  SUBRAMANYAM  &  HAREIN  (1989;  1990) 

observaram que  C. ferrugineus e O. surinamensis foram as espécies mais abundantes 

em cevada armazenada e que o ataque desses insetos em cevada pode afetar o gérmen, 

reduzindo a sua viabilidade. 

Houve  pouca  variação  no  teor  de  umidade  das  amostras  dos  diferentes 

tratamentos, conforme observado na Tabela 1. Os resultados dos teores de germinação 

em cada tratamento da cevada cervejeira são apresentados na Tabela 2. A quantidade de 

insetos coletada nas armadilhas foi extremamente pequena, não tendo, portanto, afetado 

a germinação. O teor mínimo de 92% de germinação exigido para cevada cervejeira foi 

mantido durante o experimento.
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Figura 2: Número de insetos capturados, por espécie, em armadilhas tipo calador, em 
silos  contendo  cevada  cervejeira  tratada  com terra  diatomácea  (pó  seco  –  PS  e  pó 
molhável – PM), inseticidas (deltametrina e fenitrotion – CQ) e testemunha (Test) em 
unidade armazenadora. Lapa-PR, 2000.

Tabela 1: Umidade (%) – inicial e final - em cevada tratada com terra diatomácea (pó 
seco – PS, pó molhável – PM), controle químico (deltametrina e fenitrotion – CQ) e 
testemunha.

Dias após Trat PS PM CQ Test

15 11,6 11,2 12,1 11,4

135 11,5 10,7 11,8 11,2

Tabela 2: Germinação (%) – inicial e final - da cevada tratada com terra diatomácea (pó 
seco–PS,  pó  molhável–PM),  controle  químico  (deltametrina  e  fenitrotion  –  CQ)  e 
testemunha (Test), em uma unidade armazenadora de cevada. Lapa, 2000.

Dias após trat PS PM CQ Test

15 96 95 93 95

135 94 94 96 94

Devido às inúmeras vantagens do uso da terra diatomácea, como, não deixar 

resíduos nos grãos, não ser tóxica ao homem e animais e de sua aplicação segura, o seu 

emprego  é  recomendado  como  alternativa  no  controle  de  insetos  em  produtos 

armazenados.

Finalmente, o controle de insetos com terra diatomácea equipara-se ao oferecido 

pelo tratamento químico convencional utilizando deltametrina e fenitrotion, sem causar 

efeitos adversos sobre as populações dos insetos (resistência), no ambiente e em termos 

de resíduos de ingredientes ativos nos alimentos ou produtos finais.
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